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AUTOATAQUE eficiente 
contra o CÂNCER

Aliado a outros medicamentos, tratamento de imunoterapia que estimula o sistema de defesa do paciente   
resultou em menos risco de morte e de retorno de vários tipos de tumores oncológicos, segundo o Asco 2025   

O
papel da imunoterapia no tra-
tamento de vários tipos de 
câncer foi destaque no con-
gresso anual da Associação 

Norte-Americana de Oncologia Clí-
nica (Asco) encerrado ontem em 
Chicago, nos Estados Unidos. En-
tre os mais de 5 mil trabalhos apre-
sentados em quatro dias de evento, 
muitos demonstraram como a adi-
ção da abordagem à terapia con-
vencional reduz significativamen-
te o risco de morte e de retorno da 
doença. A intervenção é caracteriza-
da pelo estímulo do próprio sistema 
imunológico no combate ao tumor. 

Um dos resultados mais come-
morados no congresso foi o do es-
tudo de fase 3 Keynote-689. O tra-
balho demonstrou, pela primeira 
vez, os benefícios da imunotera-
pia com a substância pembrolizu-
mabe antes e depois da cirurgia em 
pacientes com câncer de cabeça e 
pescoço (tumores de boca, língua, 
garganta, laringe) localizado, mas 
com grande risco de retornar. Pes-
soas que receberam o tratamento 
viveram, em média, 60 meses sem 
progressão da doença — o dobro, 
comparado ao grupo de controle. 

No total, a redução de risco de 
eventos associados ao câncer, co-
mo retorno, metástase ou morte, 
foi 27% menor no grupo da imuno-
terapia. “Esse é um ganho que não 
acontecia há muito tempo no ce-
nário dos cânceres de cabeça e pes-
coço”, comenta Gustavo Schvarts-
man, oncologista do Hospital Israe-
lita Albert Einstein, que acompa-
nhou o evento em Chicago. 

Para Kein Harrington, professor 
do Instituto de Pesquisa do Cân-
cer do Reino Unido, os resultados 
mostram que a imunoterapia po-
de mudar o curso da doença para 

 » PALOMA OLIVETO
Rita Elena Serda/Divulgação 

pacientes com câncer de cabeça e 
pescoço sem metástases, porém 
avançado. “Para esses pacientes, 
as opções de tratamento não mu-
daram há mais de 20 anos. A imu-
noterapia dobrou o tempo livre da 
doença, e isso é maravilhoso”, co-
mentou, em nota. 

Estômago

Também foi destaque um trata-
mento com imunoterápico voltado 

a tumores gastrointestinais, que 
reduziu em 10% o risco de reci-
diva da doença. O Matterhorn 
foi o primeiro estudo de fase 3 
global a mostrar o benefício clí-
nico da imunoterapia em tumo-
res gástricos operáveis. Segundo 
a líder do estudo, Yelena Janjigian, 
do Memorial Sloan Kettering Can-
cer Center, em Nova York, apesar de 
avanços recentes, as taxas de cura 
para câncer de estômago em es-
tágio inicial ainda estão abaixo de 

50%. “A maioria das recidivas ocor-
re nos dois primeiros anos após a 
cirurgia”, explicou, na apresenta-
ção dos resultados. 

O Matterhorn avaliou a adição 
do imunoterápico durvalumabe 
à quimioterapia em pacientes de 
câncer gástrico operados No total, 
948 pessoas participaram do estu-
do. Entre outros resultados, houve 
uma melhora de 29% na sobrevi-
da livre de eventos (morte ou re-
cidiva) no grupo da intervenção, 

Seguir uma dieta de baixa ca-
loria pode aumentar o risco de 
sintomas depressivos — espe-
cialmente entre homens e pes-
soas com sobrepeso. É o que re-
vela uma nova pesquisa publica-
da na revista BMJ Nutrition Pre-
vention & Health, que analisou 
dados de mais de 28 mil adul-
tos nos Estados Unidos. Enquan-
to cardápios equilibrados, ricos 
em alimentos in natura, vege-
tais, grãos integrais e peixes são 
associadas a uma menor proba-
bilidade de depressão, o estudo 
alerta para os riscos de regimes 
que restringem calorias ou de-
terminados nutrientes.

Os dados foram extraídos do 
National Health and Nutrition 

Examination Survey National 
Health and Nustrition Examina-
tion Survey (NHANES), abran-
gendo os anos de 2007 a 2018. 
Todos os participantes respon-
deram ao PHQ-9, um questio-
nário clínico validado interna-
cionalmente para medir a gra-
vidade de sintomas depressivos. 
Ao todo, 2.508 dos entrevistados 
apresentaram sinais da doença.

Os autores dividiram os parti-
cipantes em quatro categorias ali-
mentares, de acordo com a die-
ta. Mais de 87% dos voluntários 
não seguiam nenhum regime ali-
mentar. Já cerca de 8% relataram 
cortar calorias, sendo essa prática 
mais comum entre pessoas obesas 
(12%) e com sobrepeso (8%).

Pessoas que seguiam dietas 
de restrição calórica apresen-
taram pontuações 0,29 pon-
to mais altas no teste do que 
aquelas que não fazem regime 
— uma diferença estatistica-
mente significativa, ainda que 
modesta. Entre os que estavam 
com sobrepeso, essa diferença 
subiu para 0,46 ponto.

Já dietas com restrição de nu-
trientes, como carboidrato ou gor-
dura, mostraram associação ainda 
mais forte com sintomas depressi-
vos: nesses casos, os escores foram 
0,61 ponto mais altos. Os efeitos fo-
ram mais marcantes entre os ho-
mens, que apresentaram mais sin-
tomas somáticos em todas as cate-
gorias de regime alimentar. Além 

disso, homens que seguiam dietas 
com baixa ingestão de nutrientes 
tiveram piora significativa nos sin-
tomas cognitivo-afetivos, em com-
paração com mulheres.

“Na vida real, dietas restriti-
vas tendem a causar deficiên-
cias nutricionais e estresse fi-
siológico, o que pode agravar 
sintomas depressivos”, explicam 
os autores, no estudo. 

Outro possível mecanismo se-
ria o chamado “efeito sanfona”, 
em que a pessoa perde peso e 
logo volta a ganhá-lo, poden-
do gerar frustração, desâni-
mo e instabilidade emocio-
nal, disseram os pesquisadores, 
do Institute for Food, Nutrition 
and Health, no Canadá.

Dietas restritivas associadas à depressão 

NUTRIÇÃO 

Os impactos são maiores nas pessoas que têm sobrepeso
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comparado ao tratamento padrão. 
“Esse estudo define um novo para-
digma para pacientes com câncer 
gástrico inicial e localmente avan-
çado”, acredita Janjigian.

Personalização

Gustavo Schvartsman, oncolo-
gista do Hospital Israelita Albert 
Einstein, também ressalta a im-
portância da imunoterapia no tra-
tamento do subtipo mais agressi-
vo de câncer de pulmão, o de célu-
las pequenas. “Vimos dois estudos 
importantes para a doença exten-
sa, ou seja, avançada e com me-
tástase”, diz. Um deles combinou 
a substância atesorizumabe com 
uma quimioterapia, a lurbinecti-
dina. Após 15 meses, a sobrevida 
livre da doença foi de 5,4 meses 

neste grupo, comparado a 2,1 me-
ses entre os pacientes que usaram 
apenas o imunoterápico. “A lurbi-
nectidina ainda não está disponível 
no Brasil, mas, devido a esse estu-
do, deve chegar até o fim do ano”, 
diz Schvartsman. 

Para Márcio Almeida, oncolo-
gista de Brasília que acompanhou 
o Asco em Chicago, os resultados 
animadores apresentados no con-
gresso reforçam a importância do 
tratamento oncológico personali-
zado. “Esses avanços refletem uma 
tendência crescente em direção à 
personalização do tratamento on-
cológico, com terapias mais efica-
zes e menos tóxicas, adaptadas ao 
perfil molecular de cada paciente. 
O Asco 2025 consolidou-se como 
um marco na evolução da oncolo-
gia moderna”, acredita.

No maior congresso de on-
cologia do mundo, os destaques 
não foram apenas terapias-alvo 
e drogas inovadoras. Um estudo 
muito bem recebido, o Challen-
ge, mostrou que um programa 
supervisionado de exercícios fí-
sicos de três anos reduziu signi-
ficativamente o risco de recor-
rência e morte em pacientes com 
câncer de cólon em estágio III e 
em estágio II de alto risco. 

Conduzido com 889 pacientes 
de sete países, o estudo foi apre-
sentado no Congresso da Asso-
ciação Norte-Americana de On-
cologia Clínica (Asco) e publi-
cado simultaneamente no New 

England Journal of Medicine. O 
resultado foi elogiado por de-
monstrar que uma intervenção 
não-medicamentosa tem gran-
de potencial preventivo. “Nas 
discussões acadêmicas, o papel 
protetor em pacientes que já ti-
veram câncer ainda é alvo de de-
bate pela dificuldade de um estu-
do que avalie o exercício como 
fator isolado”, observa o médico 
Daniel Musse, da Oncologia D’Or. 
“Dessa vez, estamos diante de um 
dado concreto e de uma ciência de 
qualidade, mostrando que exercí-
cio físico faz pacientes que tiveram 
câncer de cólon viverem mais.”

O Challenge acompanhou os 

participantes, que haviam pas-
sado por quimioterapia e cirur-
gia para câncer de cólon, por 
oito anos. Os pacientes foram 
divididos em dois grupos. Um 
deles recebeu apenas orienta-
ções gerais de saúde. O outro 
foi submetido a um programa 
estruturado de exercícios mo-
derados com sessões quinzenais 
no primeiro ano e mensais nos 
24 meses seguintes. 

Caminhada

A meta era atingir 150 minu-
tos de atividade moderada por 
semana, o equivalente a três a 

quatro caminhadas rápidas de 45 
a 60 minutos. Cinco anos após o 
início do estudo, 80,3% dos pa-
cientes do grupo que se exerci-
tava estavam livres de câncer, 
contra 73,9% dos controles. Em 
oito anos, a sobrevida global foi 
de 90,3%, comparado a 83,2%.

No total, a redução do risco de 
morte atribuída à prática de ati-
vidades físicas foi de 37%. “Es-
ses resultados fornecem uma 
resposta clara: um programa de 
exercícios com suporte reduz 
o risco de recorrência ou novo 
câncer, melhora o bem-estar e 
ajuda a viver mais”, disse, em 
nota, o oncologista Christopher 

Booth, da Queen’s University 
(Canadá), um dos autores do 
estudo. “Estamos prontos para 
implementar essa abordagem 
na prática clínica.”

Para o oncologista Gustavo 
Schvartsman, do Hospital Is-
raelita Albert Einstein, o traba-
lho apresentado no Asco tem 
grande relevância. “O percen-
tual de redução de recidiva foi 
muito significativo, parecido 
com o número obtido por qui-
mioterapia adjuvante. Ou seja, 
só de fazer exercício físico bem 
feito, constante e regular, o pa-
ciente reduz muito o risco”, co-
memora. (PO) 

Exercício físico protege pacientes em estágio avançado

A prática mostra resultados
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Na imunoterapia, células 
do sistema de defesa 

do próprio paciente 
(vermelhas)  

são estimuladas a 
reconhecer e atacar  

o câncer

Palavra de especialista

O congresso da As-
co de 2025 foi extre-
mamente importan-
te, porque vários es-
tudos modificaram 
para melhor a vida 
dos pacientes. Muitas 
pesquisas mostraram 
uma solidificação do 
papel da imunote-
rapia, uma das mais 
importantes avaliou esse trata-
mento em conjunto com a ra-
dioquimioterapia na prevenção 
de pacientes com câncer de cabe-
ça e pescoço operados, e mostrou 
que essa conjunção de tratamentos 

reduz o risco de volta 
da doença ou de morte 
de modo significati-
vo. Também foram 
desenvolvidos vá-
rios biomarcado-
res que dão um en-
tendimento melhor 
do tumor, de como 
ele cresce em cada 
tipo de paciente, e 

quais drogas poderão silenciar 
esses mecanismos específicos. 

Fernando Maluf, oncologista, 
fundador do Instituto Vencer  
o Câncer 

Mudança para melhor 
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